
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E FILOSOFIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 

 
 

PLANO DE CURSO 

NOME DA DISCIPLINA FILOSOFIA POLÍTICA II 

CÓDIGO EGH 10602 

DOCENTE CLAUDIO MEDEIROS 

PERÍODO 2025.1 HORÁRIO QUA / 14H-18H 

 
 

APRESENTAÇÃO 

A historiografia do pós-abolição quase sempre desconsiderou um movimento que, 

invisível ao regime discursivo dos arquivos da escravidão, foi capaz de destituir o imaginário 

no qual se espelharam nossos mitos de origem. E se a questão sobre “quem nos tornamos” 

puder não ser uma imagem extraída do vínculo entre violência e raça? E se ela puder não ser 

extraída da política de domesticação da memória que os arquivos da escravidão 

proporcionaram à historiografia? No pós-abolição, o nascimento de uma nova pedagogia do 

olhar policial (MEDEIROS, 2022), que vinculasse pessoas libertas à antiga condição de 

cativeiro, foi nada mais que a tentativa de reter os espasmos de um corpo recém despertado de 

sonhos intranquilos. “Quando o corpo se libera”, diz Glissant, “acompanha o grito, que, por 

sua vez, é explosão.” A reestreia sempre é “frenética, ignora o tempo livre, a gentileza, o 

sentimento. O corpo segue e ignora a pausa, o lânguido, o contínuo.” (GLISSANT, 2022, p. 

152) Lá onde se quis a anatomização do corpo para o desencanto, nasciam artes de dissimular 

identidades, tecnologias do improviso animadas pela coragem de romper com uma existência 

socialmente codificada. “A primeira coisa que o indígena aprende é ficar no seu lugar, não 

ultrapassar os limites. Por isso é que os sonhos do indígena são sonhos musculares, sonhos de 

ação, sonhos agressivos.” (FANON, 1968, p. 39) Os brinquedos, o jogo da malandragem, a 

africanização de um catolicismo “politeísta” por meio da festa (BISPO, 2023), os autos 

populares acompanhados de orquestras de tambores, ampliaram o desfazimento dos 

agenciamentos de um corpo disciplinado para a enxada e mortificado pelo abandono. E se, em 

troca do banzo, da educação pela pedra, colocarmos um brinquedo na rua e partirmos deste 

fio, da manufatura de uma existência menos grave? Que relação pôde ter havido entre ânsia 
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por liberdade e o aprimoramento cênico de rostos que se recusaram a colar em apenas uma 

máscara? De que jeito desempenhar este movimento sem deixar que o corpo desande em 

gesticulações caricatas, estereótipos fixos, padrões socialmente compartilhados? 

Dentre os brinquedos com máscaras que propiciam experiências furtivas com 

improviso e mobilidade, encontra-se a teatralização do movimento no corpo do angoleiro. O 

ritual cênico do jogo da malandragem é, onde quer que ele surja, uma investigação sobre o 

mascaramento como exercício de um trabalho sobre si para usos menos sérios do corpo. O 

uso brincante do corpo desfez a ideia de que a ginga tem seu foco nos pés, permitindo 

enxergá-la como uma variação infinita de máscaras. Mas a ocorrência do elemento mascarado 

e cômico é uma prática até comum nas nossas danças e autos populares. Bandos de 

mascarados concorrem nos autos populares na companhia de personagem eclesiásticos, 

figurações de sacramentos, monólogos de sermão, levantamento de mastros etc. No 

Bumba-meu-boi, nos Maracatus, nas Folias de Reis, nos Congos, proliferam cazumbás, 

palhaços, caboclos de lança, personagens mascarados em espaços de transgressão consentida. 

Uma sorte de criatura inaudita elaborada pela ocasião da festa, no contexto ecológico onde se 

inscreve territorialmente, percorrendo territórios e sendo por eles percorrida. Meio sagrada, 

meio profana, como o que só faz sentido na ambiguidade, ela habita a exaustão de qualquer 

sentido pré-estruturado. Coexistem ao lado de outras personagens portadoras da ordem e da 

formalidade, como mestres e mestras, séquitos de reis e rainhas, e nada os impede de romper 

o protocolo de ladear o cortejo para desempenhar bailados de forma escrachadamente 

zombeteira. Truques com o corpo e transes evocatórios, os mascarados fazem o uso 

combinado das potências não simbólicas da voz com o sedução da ginga, para injetar 

maliciosamente um teatro de caos e movimento na mecânica anual do melodrama evangélico. 

 

OBJETIVOS E CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A disciplina é pensada em dois níveis: elaboração teórico-filosófica do conceito de 

performativo e teatro das oralituras (Leda Martins), o que permite explorar aspectos não 

simbólicos da voz e das máscaras – não como encarnação de efeitos narrativos ou mimesis de 

sentidos possíveis, mas como o que institui metamorfose e movimento nas afrografias das 

poéticas politeístas. Por meio desse procedimento chega-se ao conceito de opacidade 
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(Édouard Glissant): o que o brincante inscreve nos termos do corpo da voz e do ritmo é algo 

cuja natureza é, não apenas impraticável em termos epistemológicos, mas também 

caracterizado pela fuga de toda economia de visibilidade. Máscaras e “potências da voz como 

gesto” encenam formas como o sentido se esconde de si mesmo ao mesmo tempo em que 

produz algo no nível da ambiguidade, da indecisão, do imprevisível. Assim, já que uma 

investigação sobre o corpo, a confecção de máscaras, os ensaios com leituras dramatizadas, 

podem nos levar a lugares que a pesquisa bibliográfica sozinha não leva, o segundo nível 

desta disciplina é dedicado a trabalhos de campo e residência filosófica no Mocambo de 

Aruanda (que, na figura da Mestra Cristina, oferece aulas de Angola no Gragoatá) e no Grupo 

Bumba-Meu-Boi Brilho de Lucas em Caxias. Tentaremos elaborar, com Abdias do 

Nascimento (1961), Evani Lima (2010) e Leda Martins (1995), a hipótese de que a aparição 

do Teatro do Negro, em pleno século XX, traz consigo o alargamento da concepção de 

“teatro” – que se distancia do palco convencional não pelas formas estéticas, temas e raças, 

mas porque invoca, como filosofia, a transformação do próprio conceito. Foi o que permitiu a 

Mário de Andrade (1982) repensar conceitualmente a dança como elemento constitutivo do 

movimento de brincantes mascarados – que, não correspondendo às ideias de “folclore”, 

“simples bailado” (ALMEIDA, 1942, p. 278), ou “folguedos caracterizados pela coreografia” 

(CASCUDO, 1998, p. 10), devem ser teorizados como arte cênica, teatro popular, teatro de 

rua. 

 

 

INSTRUMENTOS DE ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

Ao fim do semestre, a entrega do protótipo de um artigo, ou a opção de um relatório 

de trabalho que narre o fio das atividades teóricas e práticas desempenhadas.​  
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